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Co ...—— e 

concresso de (a minhos de Ferro 

A próxima reunião, em Lisboa, da sua respectiva 

Comissão Permanente, vai realizar-se em 1949 

rios um artigo, publicado aqui em 
16 de Fevereiro, do nosso ilustre 

colaborador, sr. Raúl da Costa 

Couvreur, presidente do Conselho Su- 
perior de Obras Públicas e represen- 
tante do Governo português na Asso- 
ciação Internacional dos Congressos de 
Caminhos de Ferro, os leitores da Ga- 

zeta foram devidamente informados de 
que, em sessão plenária de 28 de Junho 
de 1947 do Congresso de Lucerna, foi 

aprovada a proposta para a realização 

em Lisboa, em 1949, da reunião da 

Comissão Permanente da Associação 

Internacional dos Congressos de Cami- 

nhos de Ferro, com sede em Bruxelas 

e nesta cidade fundada em 1885. 

Tanto a essa proposta como à sua 

aprovação não foi alheio o ilustre enge- 

nheiro e prezado amigo, sr. Raúl da 

Costa Couvreur. Há que endereçar-lhe, 
por esse facto honroso, não apenas as 

nossas mais vivas felicitações, mas tam- 

bém os nossos sinceros agradecimentos. 

Com efeito, o nosso país, que já come- 

çou, felizmente, a ser justamente apre- 

ciado no estrangeiro, não só como uma 

população ordeira, mas igualmente pro- 

gressiva, vai ter mais uma vez a opor- 

tunidade de ser visitado por ilustres 

E ea dee A ea ea Fuad né decidia au lar cia sas saaaessssa as guess uid dos ocioso Sonido doa so ção eo açoosddits asno a sus sto 

individualidades, das mais representa- 
tivas, que não deixarão de nos prestar 
justiça e de admirar tudo aquilo que, 
na realidade, é digno de espontânea e 

merecida admiração. 

Naquele referido artigo, o sr. eng.º 
Raúl da Costa Couvreur, depois de anun- 

ciar a próxima reunião em Lisboa, da 
Comissão Permanente da Associação 
Internacional dos Congressos de Cami- 
nhos de Ferro, escreve e pergunta: 

«Eu não ignoro também que se possa 
dizer «mas que temos nós em caminhos 
de ferro para mostrar aos estrangeiros, 
que eles não conheçam? !» 

Ele mesmo, com a autoridade do seu 
nome, responde categoricamente à per- 
gunta nestes termos, em que não há, 
podemos dizê-lo com orgulho, a mais 
leve sombra de exagero: 

«Temos. Temos qualquer coisa de 
bom e de interessante senão em quanti- 
dade pelo menos em qualidade. 

Temos oficinas, como as dos antigos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, con- 
venientemente apetrechadas pelo -Es- 
tado ; desde já e na ocasião temos e deve- 

gos 
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mos ter material circulante de tipos 

modernos, que permitirão comparações 
e apreciações; temos construções carac- 

terísticas interessantes; obras de arte 
importantes em renovação; temos pes- 
soal dirigente e operários competentes; 
instalações de carácter social apreciáveis 
e, finalmente, teremos oportunidade de, 
em outros géneros de trabalho de enge- 
nharia, mostrar qualquer coisa do que 

a política financeira do Governo, a ini- 

ciativa dos titulares das pastas a quem 
está confiada a execução dos trabalhos 
de engenharia, á competência dos nos- 
sos técnicos é a perícia dos nossos ope- 
rários têm permitido levar a efeito». 

Como é do conhecimento dos nossos 
leitores, na Associação Internacional dos 
Congressos de Caminhos de Ferro en- . 
contram-se filiados nada menos do que 
trinta e quatro países e seus respectivos 
organismos ferroviários que represen- 
tam uma extensão de 450.000 k”. 

Vamos, pois, receber no nosso país 
ministros e engenheiros dos mais insi- 
gnes que, vindo com o propósito delibe- 
rado de estudar álguns dos mais impor- 
tantes problemas ferroviários, não dei- 
xarão de, nos intervalos das sessões, 
percorrer algumas das nossas mais belas 
regiões turísticas e de visitar e admirar 

as suas mais características. cidades e 
povoações. O Congresso, como todas as 
reuniões com esse carácter, deve ser 
aproveitado também como pretexto para 

fazermos a propaganda do nosso país 
como - centro de turismo de primeira 
ordem. 

Como Portugal goza hoje, felizmente, 
nos, meios internacionais, de um justo e 
grande prestígio, a realização do pró- 
ximo congresso ferroviário deve trazer 
até nós um grande número de estran- 
geiros, da mais alta categoria, cultos e 
desejosos de ver de perto e de certificar, 
com seus próprios olhos, tudo quanto 
de honroso, justo e verdadeiro tem sido 
publicado lá fora a nosso respeito. 

Sempre que os portugueses, em mis- 
são científica, visitam qualquer país es- 
trangeiro, são sempre recebidos fidal- 
gamente, com demonstrações de ami- 
zade e consideração que muito desvane- 
cem o nosso brio de portugueses. No 
próximo ano de 1949, com a vinda dos 

“ilustres congressistas ferroviârios, va- 
mos ter o ensejo de manifestar o nosso 
espírito hospitaleiro, franco, sem reser- 
vas, que faz parte das nossas tradições, 
do nosso bom nome português, e de re- 
tribuir, galhardamente, as amabilidades 
recebidas em vários países nossos 
amigos. : 

o 
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A ponte sobre o Tejo 

em Vila Franca de Xira 

À audiência que, em 27 de Abril, o 

sr. Ministro das Obras Públicas con“ 

cedeu aos representantes da impren- 

sa, foi-lhes comunicado que o sr. 

Presidente do Conselho assinára, nessa ma- 

nhã, o despacho que adjudica, por aquela 

pasta, a construção da ponte sobre o Tejo en- 

tre Vila Franca de Xira e o Cabo, às firmas 

Dorman Long & C.º, Ltd., de Londres, e So- 

—ciedade de Empreitadas e Trabalhos Hidráu- 

licos, Ltd.º, de Lisboa. 

Trata-se dum acontecimento luar de 

alto interesse não só para o populoso e impor- 

tante concelho de Vila Franca de Xira mas 

para toda a província do Ribatejo. Com a cons- 

trução deása ponte, pela qual, há muitos anos, 

o saudoso e ilustre engenheiro José Fernando 

de Sousa, batalhou, na imprensa, com todo o 

seu entusiasmo, realiza-se, finalmente, uma 

das mais legítimas aspirações dos vilafran- 

duenses. E, como a valorização do Ribatejo — 

zona agrícola e industrial de primeira ordem 

“— benefícia também a capital, podemos dizer 

due estamos todos de parabens. 

À ponte sobre o Tejo vai facilitar extraor- 

dinàriamente os meios de comunicação entre 

o Norte e o Sul do país. 

Como, em tempos, dissemos no nosso nú- 

mero de 1 de Julho de 1947, a ponte sobre o 

Tejo, que ligará Vila Franca de Xira ao Cabo, 

pertence ao número das maiores, no seu 

tipo, em toda a Europa. O respectivo projecto 

é da autoria do distinto engenheiro, sr. João 

Alberto Barbosa Carmona chefe da reparti- 

ção de pontes da Junta Autónoma de Estradas. 

Foram em número de quinze as fírmas por- 

tuguesas e estrangeiras que apresentaram pro- 

postas para o concurso de adjudicação desta 

ponte. 

Depois de examinadas e estudadas demo-- 

radamente todas as propostas, ficou resolvido, 

por conselho dos técnicos, fazer-se uma adju- 

dicação mista, isto é, confiar a execução dos 

trabalhos a dois dos concorrentes. Assim, os 

trabalhos de superstrutura, serão confiados à 

firma inglesa Dorman Long & C.º, Ltd., e as 

obras de infraestrutura, de que fazem parte 

quatro grandes pilares implantados no leito 

do rio, serão dados à Sociedade das Empreita- 

das e Trabalhos Hidráulicos, Ltd.º. 

Todavia, a consignação definitiva da obra 

está dependente da apresentação do projecto 

definitivo pelas firmas adjudicatárias, devendo 

a sua conclusão verificar-se no praso de dois 

anos e nove meses, após essa consignação. 

O custo total da obra é de 120.043.000$00, 

o que quer dizer que representa a empreitada 

mais importante adjudicada, até Soja eeo Es- 

tado Português. 

- O concelho de Vila Franca de Xira, dos 

mais ricos, no ponto de vista agrícola, e dos 

mais progressivos, no reférente a actividades 

industriais, vai ter a feliz oportunidade de va- 

lorizar toda a sua linda região ribatejana. 
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VIDA 

ferroviária 
Uma festa de confraternização 

de ferroviários, no Porto 

Os ferroviários do- Porto estiveram, no do- 
mingo, 2 do corrente, em festa de confraterniza- 

ção. Foi a primeira festa em que se reuniu o 
pessoal das circunscrições de exploração e comer- 

cial da CO. P. em número superior a 100, estando 

entre os presentes pessoal das seis NANA, 

ou seja de todo o país. 

Os funcionários juntaram-se de manha na esta- 
ção de Campanha, de onde seguiram, em combóio 
especial, para Leixões, pela linha de cintura. De- 
pois de, ali, terem visitado a doca do porto, parti- 
ram para Leça onde, num dos melhores restauran- 
tes, com frente para a praia, se realizou o almôço, 

Como eram muitos, os convivas distribuiram-se 

por duas salas. Numa delas, tomou a presidência 

da mesa o sr. Marcolino da Silva, chefe da 1.º Cir 
cunscrição, alma e braço da festa, ladeado pelos 
chefes da 1.º e 2.º Circunscrições, srs. Adelino 
Monteiro e Antunes Ferreira. Na outra sala, assu- 
miu a presidência o sr. Alexandre Correia Martins, 
chefe da 6.º Circunscrição, ladeado pelos seus cole 
gas Adriano Monteiro e ADA Santos e por di- 

versos inspectores. 

O almôço decorreu, como era natural, com 

alegria e alto espírito de camaradagem. 

Por proposta do sr. Marcolino da Silva, que 
iniciou os brindes, foram enviados telegramas de 
saudação ao Presidente do Conselho de Adminis- 
tração da C. P. e ào Administrador Geral. 

O inspector sr. Soares Silva, do Vale do Vouga 
pronunciou, a seguir, um discurso que impres:-io-, 
nou vivamente a assistência, tendo afirmado que 
o ferroviário tem de tal forma a profissão agar. 
rada à pele, que no momento em que passa da 

vida à mcrte, nesse transe doloroso e trágico 
exclama, com ironia: «Parto à tabela». 

Falaram ainda os chefes de Circunscrição, srs. 

Alexandre Matias e Antunes Ferreira e o inspector 
Simões. 

Há que felicitar o sr. Marcolino da Silva, a 
quem se deve a iniciativa desta tão bela e simpá- 
tica festa de confraternização ferroviária, 
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, Serviço internacional 

Desde o dia 9 do corrente deixou de circular, 

às quartas-feiras e domingos, nos comboios n.º 

1003-C. P./1-B. A., e às segundas e quintas-feiras, 

nos comboios n.º“ 6-B. A./1004-C. P., a carruagem 

mista de lagares de camas e lugares simples de 1.º 
classe do serviço internacional directo L'isboa-Irun. 

Este serviço foi substituido pela circulação 

trisemanal de uma carruagem directa com lugares 
simples de 1.º e 2.º classes, de Lisboa-R. a Hendaia 
e de Irun a Lisboa-R., em ligação na fronteira 

hispano-francesa com os comboios rápidos para e 
de Paris, Marselha, Suíça e Ilália. 

No sentido Portugal-França, a circulação faz-se 

às terças, quintas-feiras e domingos, de hoje por 
diante, pelos combóios n." 15-C. P./s B. A., que 
parte de Lisboa-R. às 22,10 e chega a Fuentes de 

Onoro às 14,15. 

No sentido França-Portugal faz-se às quartas, 

sextas-feiras e domingos pelo que respeita ao per- 

curso português, pelos combóios n." 6/4.B A/56-C. 

P., com partida de Vilar Formoso às 14,55 e che- 

gada a Lisboa-R. às 23-55. 

corona ERES STERN pe 

Imprensa 
«O AÇORIANO ORIENTAL» 

Com um número de 16 páginas, O Açoriano 
Oriental, o mais antigo jornal português, entrou, 
com a sua edição de 17 de Abril, no 114.º ano de 
publicidade. Está de parabens a cidade de Ponta 
Delgada, onde o semanário se publica, e de para- 
bens está ainda o seu director, Manuel Ferreira de 

Almeida, nosso prezado camarada e amigo. 
- —.Honram o número comemorativo do seu ani- 

versário, com colaboração ilustre, O sr. capitão 

Aniceto dos Santos, governador do Distrito; dr. 
Alberto de Oliveira, presidente da Câmara Muni- 
cipal, e drs. Agnelo Casimiro, Manuel Carreiro, 
Oliveira San-Bento e Urbano de Mendonça Dias, e 
ainda os distintos jornalistas Bretão Ribeira, Cí- 
cero de Medeiros, Dinis da Silva e José Barbosa. 

A Ferreira de Almeida as nossas saudações 
mais sinceras. 

A To 

ESTE NÚMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Ds Caminhos de Ferro Suíços 
1 ERA? ee DE, E coAea R ES o ES AG UILAR 

História 

(Continuação) 

OTADOC o resgate das empresas (1) os Cami- 
nhos de Ferro Federais iniciaram a sua acti- 
vidade ém 1 de Janeiro de 1902, tomando 
posse de três companhias : Caminho de Ferro 

Central Suíço, Nordeste e União Suíça. Em 1903 
coube a vez ao Jura- Simplon, em 1909 à linha de São 

Gotardo, e desde então sômente linhas de pouca im- 
portância f ram nacionalizadas, desistindo-se hoje de 

qualquer media de essa natureza, triunfando antes a 

doutrina louvável da existência das empresas particu- 
lares, que têm continuado a construir linhas férreas. 

O segundo perí do ferroviário suíço, que vai de 
1902 a 1045, caracterizou-se por uma importante 
transformação dos serviços de caminho de ferro, com 

notáveis benefícios para o público, electrificação quase 
. completa, aparecimento e desenvolvimento da con- 

corrência automobilista que pôs termo ao monopólio 

da via férrea, e duas grandes guerras mundiais, 1914 

a 1918 e 19039 a 1945, que puzeram em perigo a inte- 

gridade da Suíça. 

O primeiro erro do resgate foi a orgânica imposta 

aos serviços, baseaudo-se na estructura administrativa 

do Estado Federal e que subsistiu até 1923, possivel- 
mente com o fim de satisfazer interesses políticos e 

— dos dirigentes das antigas empresas. Basta dizer que 
os Caminhos de Ferro Federais eram d'rigidos por 

um conselho de administração com 55 vogais, uma 

direcção geral de 5 a 7 directores, tendo subordina- 

das 5 direcções locais de 3 directores cada, respectivo 

conselho local e uma quantidade excessiva de divisões. 

Esta org:nização monstruosa mostra que mesmo num 

país de civilização tão adiantada como é a Suíça, até 

o seu bom senso e noção de equilíbrios tradicionais 
foram prejudicados pélo estatismo corrutor. Só de- 
corridos viste e um anos, depois de tant-s despesas 

inúttis com um funccional smo excessivo, é que a 

situação se modificou, de modo a dotar os Caminhos 
de Ferro Federais com uma organização racional e 

útil para os serviços a desempenhar. 

A lei de 1923, reorganizando os Caminhos de Ferro 

BRUSQUE DE 

Federais manteve a influência política por parte do 
Estado, embora realizasse amplas reduções, e só com 

. à transformação de 1944 é que a autonomia dos Ca- 
minhos de Ferro Federais foi perfeita, descentrali- 
zando e dando o aspecto de um serviço público autó- 

nomo em que o Estado Federal intervem fiscalizando. 
A organização interna apoia se numa sólida hierarquia 
semelhante a uma empresa privada, concede indepen- 

dência possível aos órgãos de execução, abrangendo 

mais de 30.000 agentes. Actualmente os Caminhos de 
Ferro Federais têm à sua frente um conselho de admi- 
nistração de 15 membros, escolhidos de preferência 

entre as individualidades mais notáveis da actividade 
industrial, económico ou financeira, seguindo-se uma 

direcção geral formada por um presidente e dois di- 

rectores, dirigindo cada um uma das três secções de 
que dependem doze divisões técnicas. Como orgão | 
de ligação existe a secretaria g-ral, compreendendo 

as divisões de engenheiros, ju istas, médicos, eco- 

nomistas, especialistas do tráfego, de assuntos tarifá- 
rios e comerciais. Por seu turno cada direcção regio- 

. nal, Lausana, Lucerna e Zurique, em que se repartem 
as linhas da rede federal, representam órgãos de exe- 
cução e são responsáveis pelo funcionamento dos ser- 
viços, assegurando a marcha do tráfego. 

O regime tarifário estab*-lecido, «quando da criação 
dos Caminhos de Ferro Federais, pela lei de 27 de 
Junho de 1901, determinou inovações importantes, 
como a unidade tarifária para uma rede da extensão 
de 2461 k”, sendo os preços calculados numa base 

idêntica, restringindo-se a distinção entre os percur- 
sos de montanha e os de planalto, porém as últimas 

limitações só desapareceram depois de 1 de Janeiro 
de 1943 com a aplicação do princípio da solidariedade 
regional e extinção das sobretaxas de montanha. Entre 
as vantagens concedidas figuram as reduções conce- 
didas às crianças de 4 a 10 anos, elevando-se este be- 
nefício até aos 16 anos depois de 1 de Abril de 1944, 
bilhetes de assinatura para estudantes e operários, bi- 

Ihetes de circulação para sociedades e escolas, taxas 

regressivas, bilhetes quilométricos, bilhetes de férias, 
desportivos e de domingos, e outras concessões se 
estabeleceram lentamente, resultando assim o desen- 
volvimento do gosto das viagens, o aumento do tu- 
rismo interno mercê da hábil política dos Caminhos 
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de Ferro Federais, sendo de justiça reconhecer que 
conseguiram depressa a confiança incondicional do 

- público. 

O princípio da unificação das tarifas fundamen- 

tou.se nas bases seguintes: para a tarifa normal, as 

taxas mais baixas existentes; para as tarifas excepcio- 

- nais, as taxas mais elevadas, resultando daí procurar-se 

servir a economia nacional e não a obtenção de lu- 

cros importantes, porém o exagero desta orientação 

conduziu à existência de prejuizos importantes. Com 

a Grande Guerra de 1914 a 1918 os preços eleva- 

ram-se, originando nos Caminhos de Ferro Federais 

a criação de sobretaxas iniciada em Outubro de 1917, 
agravada em Maio de 1918 e Janeiro de 1919, encor- 

porando-se todos na tarifa normal em 1920, dobrando 

os preços com referência a 1914, porém evitaram-se 

os abusos desta orientação com o regresso às tarifas 
excepcionais de âmbito mais vasto e introduzindo-se 

novas. À concorrência automobilista e da camiona- 

gem determinou em 1929 a criação de uma nova ta- 

rifa normal de regime degre.sivo uniforme para toda 

a espécie de mercadorias, diminuindo os preços para 

as distâncias superiores a, 150k"”, Com a Grande 

Guerra de 1939 a 1945 mantiveram-se as mesmas ta- 
rifas, a-pesar dos preços beneficiarem apenas em 

1944 de uma melhoria de 9 º/, em média. Mais uma 
vez o interesse público foi servido pelos caminhos de 
ferro numa louvável orientação. Nas tarifas suíças 
procurou-se a base do preço para as mercadorias, 

não em relação ao factor peso que era o processo 

usado quando a viação ferroviária di.frutava de um 

monopólio de direito e de facto, mas com a concor- 
”» 

1 
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rência dos transportes por estrada, aeNIeu-se nas ta-. 
rifas ao valor da mercadoria. 

Antes do resgate, os horários dos combóios ape- 
nas satisfaziam em parte com referência ao número, 

porém o público reclamava mais combóios e maior 

velocidade, sendo essa uma das principais preocupa- 

ções. Então surgiram novos combóios rebocados por 

máquinas mais potentes, maior número de carruagens 

de terceira classe nas composições, aumentando-se a 
velocidade tanto nos ónibus, como nos rápidos, mais 

carruagens directas tão apreciadas pelo público, como | 

é natural, atingindo em 1914 o serviço de combóios 
rápidos um aumento de quase 45 º/., pelo que alguns 

técnicos chegaram a considerar esse progresso dema- 

siado apressado com referência aos lucros modestos 
do tráfego de passageiros, 
A falta de carvão obrigou em 1917 à diminuição 

do serviço por tal forma que o publico sofreu imenso, 

mas, decorridos dez anos, graças ao desenvolvimento 

da electrificação, atingindo o tráfego o progresso de 

1914, que a crise de 1930 não permitiu progredir du- 
rante algum tempo, devido à concorrência rodoviária 

e agravamento das despesas, porém, em 1936, o ser- 

viço ferroviário melhorou, introduzindo-se inovações, 

como a existência de combóios especiais para o trans- 

porte de correio, mercadorias expedidas em grande 

velocidade, produtos alimentares, etc., libertando os 

combóios de passageiros desses serviços, podendo 

dar-se maior elasticidade aos horários. 

(1) Le Centenaire des Chemins de Fer Suisses, Zuri- 

que, 1947, ES : 

Construção de Automotoras eléctricas nas oficinas 

de montagem dos caminhos: de ferro suíços 

-
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RI Batalhão de Sapadores 
VZETA DOS CAMINHOS DE 

de ECaminhêes de Fono 

À sua tradicional Festa de confraternização realizou-se 

este ano, no Entroncamento, no domingo, 2 de Maio 

OM a presença de cêrca de 300 combaten- 
tes, vindos de quase todos os pontos do 
país, realizou-se, no domingo, 2 de Maio, 
na progressiva vila do Entroneamento, a 

tradicional festa dê confraternização do antigo Ba- 
talhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, expe- 

dicionário a França em 1917. 

Como todas as anteriores, a Festa do «Sempre 
Fixe» decorreu com animação, sem excluir aquela . 
nobre disciplina, singularmente exemplar, em que. 

todos, respeitando aliás hierarquias, se sentem à 
vontade, como em família. E não admira, pois o sr. 

General Raúl Esteves, impondo-se como Chefe, 
conta em cada combatente um: sincero amigo. 

Ás dez horas da manhã, os antigos combaten- 
tes eram aguardados na estação dos Caminhos de 

Ferro pelas autoridades locais, Presidente da De- 

legação da Liga dos Combatentes da Grande Guerra 

no Entroncamento, Colectividades Recreativas com 

OS Seus respectivos estandartes, Banda dos Escutei- 

ros do Entroncamento, Funcionários Superiores da 

CO. P,emvito povo. À chegada do combóio, a mul- 
tidão manifestou, entusiasticamente, a sua simpa- 

tia. Em seguida, organizou-se um cortejo, que se 
dirigiu aos Paços do Concelho, onde o sr. José 
Duarte Coelho, mui digno presidente da Câmara 
Municipal, saudou os combatentes com o seguinte 

discurso: 

Senhor General, Excelências, Meus senhores: 

Escolheram Vossas Excelências esta vila ferroviária 
para nela se reunirem, comemorando o vigésimo nono ani- 
versário do seu regresso a Portugal, que, herõicamente, sou- : 

beram defender, durante a Grande Guerra de 14 a 18.. 
Sente-se assim honrado o Povo deste concelho, embora 

tenha modestamente recebido Vossas Excelências. 

Cabe-me, por virtude do cargo, a honra de saudar Vossas 

Excelências com o respeito devido, lamentando, mau grado 

meu, que não possa, ou antes, não saiba fazê-lo com o brilho 

de que Vossas Excelências são credores, porquanto o Bata- 
lhão de Sapadores de Caminhos de Ferro, superiormente 
organizado por Vossa Excelência, Senhor General, e com 

comandos identificados ao de Vossa Excelência, tem-se sa- 

bido impôr desde sempre à consideração de todos, mercê da 

sua galhardia e do seu aprumo inconfundível 

FERRÔ 

Aceitem, pois, V. Excelências, Senhor General e Meus 

Senhores, os agradecimentos desta Câmara, que interpreta, 

afinal, os de todo o Povo do concelho. 

Em nome do antigo Batalhão de Sapadores, o. 
sr. General Raúl Esteves agradeceu os cumprimen- 
tos do sr. José Duarte Coelho e nele saudou a po- 
pulação da vila, em grande parte constituida pon 
ferroviários. 

De novo se formou o imponente cortejo, em que 

se incorporaram todos os convidados e muito povo. 
Foi um espectáculo impressionante. Das janelas 

das casas, em cujas ruas o cortejo passou, pendiam | 
colchas e colgaduras, e sobre os combatentes, numa 
sentida, apoteótica saudação, choveram flores às 

braçadas. 

Os antigos combatentes foram visitar as impor- 
tantes instalações da Fábrica «Frutália» produtora 
de excelentes sumos de frutos, onde foram amàvel- 

mente rebebidos pelos srs. Carlos Cruz e Wanner, 
técnico suíço, e assistiram, em seguida, no Jardim. 

“Parque, a um magnífico concerto pela banda dos 
escuteiros da vila. 

As 18 horas realizou-se o banquete de confra- 
ternização, a que presidiu o sr. General Raúl Es- 
teves, que sentou, à direita, o sr. Presidente da 
Câmara Municipal do Entroncamento, e à esquerda 
o sr. Major Leal de Faria, fazendo ainda parte da 
mesa de honra os srs. engenheiros Fernando 
Arruda, D. Rodrigo de Serpa Pimentel, Carlos 
Alves, Emílio Abrantes, Almeida Graça, 
ves Noronha; coroneis Frederico Vilar e Rodrigo 

Ne-.- 

Barradas; e os srs. João dos Santos Camarinhas 
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O cortejo em marcha, com a banda do Ateneu a abrir 

e José Vaz Bandeira. Eram mais de 300 os convi- 
vas e durante o repasto, ouviu-se, com o costuma- 
do agrado, a excelente banda do Ateneu Ferroviá- 
rio, de Lisboa, cuja presença é tradicional nestas. 
festas de confraternização. i 

Antes dos brindes, foi lido o expediente por 
Carlos d'Ornellas. Nas Notas várias, com que en- 
cerramos a reportagem, reproduzimos as cartas e 
os telegramas recebidos. 

— Tniciou a série dos brindes o sr. Major Leal de 
Faria, na qualidade de Presidente da Comissão or- 

— ganizadora da Festa Anual, 
Depois de ter saudado em primeiro lugar o pre- 

sidente da mesa e os seus antigos companheiros 
de batalha, fez os seguintes agradecimentos: 

Ao Conselho de Administração da C. P. pelas 
facilidades concedidas aos combatentes ferroviários 
e pela permissão de que. na esplêndida cantina 
fôsse confecionado e servido o banquete. 

* * * 

À Gerência da Fábrica da Matrena pelo gentil 
oferecimento do papel para decoração da can- 
tina e à Sociedade Agrícola da Quinta da Cardiga 
pela amável oferta, para o mesmo efeito, de flores 
e verduras, 

* * x* 

À Empresa do Cine Parque pela cedência do 
cinema onde foram exibidos os filmes referentes 
à visita que se fez à linda Vila de Loulé em 1938 
e à batalha de flores, filmes também cedidos amãà-" 
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velmente pela Câmara Municipal e Santa Casa da 
Misericórdia de Loulé. 

* * * 

À Gerência da Fábrica «Frutális», pelas aten- 
ções dispensadas aos combatentes na visita que ali 
fizeram. 

* * * 

Ao sr. Eng.º da C. P. João Neves Noronha, Pre- 
sidente da Comissão Administrativa da Cantina, 
a boa vontade e interesse que demonstrou pela 
festa, muito tendo contribuido para a grandeza do 
ambiente. 

Ao operário serralheiro Manuel Henriques, pelo 
seu bom gosto na decoração da cantina, trabalho 
de que se encarregou e de que se desempenhou 
com pleno êxito. 

* * * 

Aos srs. Manuel Montalvo, António Pereira da 

Costa e Francisco dos Santos Lapeiro, respectiva- 
mente secretário, tesoureiro e vogal da cantina, 
pela sua inexcedível dedicação para com os com- 
batentes, prestando-lhes óptima colaboração e en- 
carregando-se de tudo que dizia respeito ao 
banquete. : E 

5 A, * 

Ao Presidente da Câmara Municipal, do Entron- 
camento e à Banda dos Escuteiros, igualmente, 
em nome .da Comissão, os seus melhores cumpri- 
mentos. 

Feita uma pequena pausa, o sr. Major Leal de 
Faria leu, então, o seguinte discurso, que foi ou- 
vido com muito interesse: 

Meu General — Meus Camaradas: 

Cá estamos outra vez. 
Mais um ano passou e por isso menos um ano falta para 

deixarmos este mundo, onde, presentemente, diga-se de pas- 
sagem, não dá lá muita vontade de viver. : 

Estamos, pois, um ano mais velhos, o que, francamente, 
não é muito agradável. Mas como é apenas no físico apa- 
rente que essa velhice se nota — mais cabelos brancos nuns, 
menos cabelos noutros, maior barriga em alguns e mais ru- 
gas nas faces de todos, o caso não é aflitivo, pois o nosso 
espírito continua precisamente, ou quase, no estado em que 
se encontrava em 17/18, quando, então novos de corpo e alma, 

estivemos em França. 
Mas, apesar disto, a verdade indiscutível é que de 1919 

a 1948 vão 31 anos e, consequentemente, aqueles que então 

1— O General Raúl Esteves conversando com o presidente da Câmara Municipal do Entroncamento. 2— Visita às instalações da «Frutália», 3$— Aguardando a organização do cortejo. 4—Um aspecto do corteje 
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tinham 28 anos, no número dos quais eu me incluo, têm 

hoje 60, e, assim, é perfeitamente natural que, embora este- 

jamos de espírito môço, não tinhamos a mesma dose dê pa- 

- chorra e optimismo que então tinhamos, e por isso não se 

nos póde levar a mal que estejamos um tanto ou quanto ra- 
bujentos ; e assim espero que, quando daqui a um bocadi. 

nho eu esteja: à rabujar convosco, isso não me seja levado 

muito à mal. 

E digo «daqui a um bocadinho», porque, primeiro quero, 

em nome da Comissão Organizadora da nossa festa e em 

. meu nome pessoal, apresentar-lhes as nossas boas vindas e 

os nossos cumprimentos. 

A V. Ex.º, meu General, não me limito a dar-lhe as boas 

vindas, apresento-lhe também as nossas saudações e as nos- 

sas homenagens muito amigas. 

V. Ex.º é dos fixes. Honra sempre a nossa festa com. a 

sua presença e, além disso, embora, de facto, não pertença 

à Comissão Organizadora, ajuda-a constantemente, não só 

com o seu bom conselho, mas com uma colaboração efectiva 

e preciosa, : 

Apresento- lhe, pois, meu General, os nossos agradeci- 

mentos por essa boa ajuda. 

Aos restantes combatentes digo que é com a maior ale 

egria que à Comissão vê aqui reunidos tantos dos antigos 

combatentes do B. S&S, O. F., 

O sr. Major Leal de Faria, ao terminar o seu 
discurso, pediu à assistência um minuto de. silên- 

cio, em homenagem à memória dos antigos comba- 
tentes do B. S. de C. de F. falecidos durante o ano 
de 1947: Sargento António Joaquim Afonso; cabo 

Joaquim Barbosa e soldados Manuel Duarte, Fran- 
cisco Maria Carapinha e Francisco dos Santos 
(Chico preto). 

Seguidamente falou o sr. Victor Hugo Pereira 
da Silva, em nome dos sargentos : , 

Meus Excelentíssimos Senhores: 
Comandante, Oficiais, Sargentos, Cabos 

e Soldados : 

Não posso deixar de manifestar o meu contentamento 

por me encontrar nesta festa de confraternização presidida 

pelo nosso ilustre Comandante General Raúl Esteves, que 

hoje se realiza nesta Vila do Entroncamento. 

Faço votos para que esta festa se repita, no próximo ano, 

com o mesmo entusiasmo e assim terei a satisfação de estar 

junto dos meus Excelentíssimos Senhores Comandante, Ofi 

ciais, Sargentos, Cabos e dae por quem tenho muita 

admiração. 

Não quero terminar sem dizer que à Comissão Organi- 

zadora é digna de louvores pur não se ter poupado a esfor' 

ços para apresentar um delicioso almôço, protexto de esta 

brilhante festa, que ficará na memória de todos os assis- 

tentes,. 

Es) 
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E O | General Raúl Esteves, com os antigos combatentes do «Sempre Fixe» | 

Para terminar, peço a todos os assistentes que me acom- 

panhem nestes calorosos vivas: 

-—- Viva o nosso Ilustre Comandante! Vivam os nossos 

Excelentíssimos oficiais! Vivam os nossos Camaradas! 

Vivam os nossos Cabos e Soldados! Viva a Comissão Orga. 
nizadora desta festa! 

É com alegria que vejo presentes nesta festa bons of 

ciais, sargentos, cabos e soldados do Batalhão de Sapadores 

de Caminhos de Ferro, que marcharam para a Grande Guerra 

de 1914/1918, sem mêdo e dispostos a derramarem o seu san- 

gue para honra da nossa Pátria e do nosso Exército. 

Muito têm contribuido para a realização desta festa 

anual a disciplina, a boa camaradagem e a amizade que sem- 

pre existiram entre todos os Excelentíssimos Senhores Ofi- 

ciais, Sargentos Cabos e Soldados. Por isso, esta festa rea- 

liza-se todos os anos sempre com o mesmo entusiasmo. 

Depois, em nome dos soldados, falou o comba- 

tente sr. David da Fonseca Matos. Foi um discurso 
simples, como costumam ser as falas dos soldados. 
Mas nas suas palavras deixou transparecer, com 
comovente sinceridade, o seu espírito de disciplina 

e o afecto que o liga aos seus superiores e camara- 

das. Foi também, como não podia deixar de ser, 

muito aplaudido. 

O sr. General Raúl Esteves ergueu-se então. 

“para agradecer e encerrar a série dos discursos. 
Os anos passaram a correr, mas ninguém, ali, 

se sente verdadeiramente velho. É certo que o sr. 

capitão Raúl Esteves, que, galhardamente, coman- 
dou, na França, o batalhão expedicionário, fazen- 

do-se respeitar e amar por todos, com uma disci- 

plina exemplar, de que, todavia, não se sentia o 

pesso, pois era gosto de todos obedecer, é certo, 

repetimos, que o antigo capitão é hoje o sr. Gene- 

1— Vaz Bandeira e José Gerardo, dois companheiros «Sempre Fixes», desde o inicio das festas. 2—A' mesa do banquete: comandante Vilar, eng.º Arruda 
e capitão Latino, 8-— O general Raúl Esteves, o presidente da C,º Municipal do. Entroncamento e major Leal do Faria. a TÉIEO Carlos Alves e Abrantes 
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ral, figura insigne do Exército e de Engenharia. 
Não há dúvida: as horas incertas, duras, terríveis, 
passadas no campo de batalha, fizeram de todos os 
componentes do Antigo Batalhão de Sapadores de 
Caminhos de Ferro uma grande e admirável fa- 
mília, em que todos, fraternalmente, se estimam. 

2 O sr. General Raúl Esteves sente-se sempre bem 
i —no meio dos seus antigos soldados Tem a certeza, 

e não se engana, de que está no coração de to- 

dos esses homens, que, há trinta anos, em terra es- 

trangeira, correram como ele os mesmos perigos e, 
como ele também, enobreceram heroicamente o 
nome de Portugal. As suas palavras, por isso, são 

sempre ouvidas, nestas ocasiões, não apenas com 
simpatia mas também com a mais sincera emoção. 

Após o banquete, os combatentes assistiram, no 
Cine-Teatro Parque, à projecção dos filmes «Bata- 
lha de Flores de Loulé», 1948, e «Loulé em Festa», 

i cedidos, respectivamente, pelo digno provedor da 

E 

reiro, e Câmara Municipal de Loulé, 

Notas várias 

Carlos d'OÔrnellas, director desta revista e tam- 
bém antigo combatente, pois fez parte do Batalhão 

— .de  &Sapadores de Caminhos de Ferro expedicioná- 
— rioa França, leu, como dissemos mais acima, o ex- 

: pediente. 
Foram estes os seguintes telegramas recebidos: 

“d TERMAS DE S. PEDRO DO SUL, 2 de Maio, às 10 da 
1 aenhãs. - 

Ex.mº Sr, General Raúl Esteves 

k: Serviço impossibilita comparecer minhas saudações 
é todos, : 
. . Capitão Luis Acciaiuoli 

VILAR FORMOSO, 2 de Maio, às 10,45: 

 Ex.no Sr, General Raúl Esteves 

Motivo doença não pude comparecer no Batalhão Sapa- 
dores Caminhos de Ferro «Sempre Fixe». Saúdo V. Ex.º e 
todos os camaradas. 

Clemente Augusto 

E. O Provedor da Santa Casa da Misericordia de Loulé, 
e: recordando com desvanecimento a inolvidável visita do An- 

tigo Batalhão dos Sapadores dos Caminhos de Ferro à sua 

linda terra, em 1938, então presidindo, humildemente, aos 
destinos fo seu concelho, aproveita este microfone para sau- 

dar calorosa e afectuosamente todos os bravos componentes 

É í do «Sempre Fixe» e muito especialmente o seu ilustre Chefe, 
; insigne figura de patriota e militar, formulando ao mesmo 
: tempo sinceros votos para que as belas festas de confrater- 

e ns 
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Santa Casa da Misericórdia, sr. José da Costa Guer- . 
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nização continuem a ser o exemplo consolador duma frater- - 

nidade e disciplina, nascidas nas boras incertas da luta 

pela dignidade da nossa querida Pátria — Viva Portugal! 
0 

José da Costa Guerreiro 

LEIXÕES, 2 de Maio de 1948, às 11,35: 

João Santos Camarinhas, — Estação Caminho 

Ferro — Entroncamento. 

Pessoal circunscrições reunido almôço confraternização 

saúda em V. Ex.º combatentes Grande Guerra reunidos hoje 

noutro almôço confraternização em Entroncamento. 

José Augusto da Silva, Sinfrónio Penalva, João Rodri- 

gues Lopes, Gaspar Rodrigues Torres, Raúl de Carvalho, 

Manuel Rodrigues de Azevedo e João Antunes. 

LISBOA, ROSSIO, em 2 de Maio de 1948, às 14,10: 

Ex-Combatentes Batalhão Sapadores C. Ferro 

Faço votos que gozem espiritualmente em aprazível con- 

fraternização recordando a amizade cimentada pela guerra 

1917-1919. Penaliza-me desta vez não assistir pois tenho o 

coração coberto de luto. 

Major Rosa Bastos 

Assistiram ao banquete os srs. Presidentes da 
Câmara Municipal, da Junta de Freguesia e da De- 

Jlegação da Liga dos Combatentes da Grande Guerra 
no Entroncamento e alguns representantes da Im- 
prensa. ; 

Os delegados da Comissão Organizadora, no 
Entroncamento, antigos combatentes srs. Carlos 
Alfaro e João de Figueiredo, não se pouparam a 
esforços para que a Festa resultasse, como resul- 

tou, brilhante e animada, em ambiente acolhedor. 

Um trecho do novo jardim do Entroncamento 

E » í' : “= 
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Nova sede da Agência dos Wadons-Lils 
À sua inauguração solene 

assistiram o Chefe do Estado 

e mais algumas altas personalidades 

A tarde de 8 de Maio, na Avenida da Liber- 

dade n.º” 91 a 103, esquina da Praça da 

Alegria, inaugurou-se a nova sede da 
Companhia Internacional das Carruagens- 

-Camas e dos Grandes Expressos Europeus (Wa- 

gons-Lits) As suas instalações são modelares e 
constituem, sem exagero, uma nota de elegância, 
bom gosto e de modernismo equilibrado e sensato. 
E não admira, sabendo-se que os autores do pro- 

jecto deste notável melhoramento citadino são os 

arquitectos Carlos Ramos e Georges Marshall, que 
os móveis foram fabricados pela Casa Olaio e que 
as peças de serralharia saíram das oficinas de 
Vicente Esteves. 

A inauguração da nova sede dos. Wagons-Lits. 

fez-se sob a presidência do Chefe do Estado e com 
a presença de outras ilustres personalidades, como, 

entre outras, os srs. Professor Caeiro da Mata e 

coronel Gomes de Araújo, ministros, respectiva- 

mente, dos Nêgócios Estrangeiros e das Comuni- 
cações; o embaixador de Espanha, D. Nicolá Franco; 

António Ferro; dr. Alexandre Pinto Basto, pela 

Câmara Municipal de Lisboa; Luís António Bolin, 
director geral do Turismo de Espanha; Leite Pinto, 
administrador da C. P. e engenheiros Espregueira 
Mendes e Vasco Ramalho, directores gerais, res- 

pectivamente, da C. P. e dos Caminhos de Ferro; 

eng.º Branco Cabral, secretário geral da Adminis- 
tração da C. P.; Joaquim Roque da Fonseca, pre- 
sidente da direcção da Associação Comercial de 

Lisboa; António Montez, chefe dos Serviços de 
Turismo da C. P.; Sebastião Alfredo da Silva, pela 
Associação Industrial Portuguesa; Armand Bour- 
gnon, director dos Serviços de Turismo da Suíça; 

monsenhor Honorato Monteiro, em representação 

do sr. Cardial Patriarca de Lisboa; e, pelos Wa- 
gons-Lits, os srs. René Margot:Noblemaire, admi- 

nistrador e director geral; Ambourd, director do 

Serviço Comercial e Henri Badin, delegado do mesmo 

serviço; tenente-coronel J. Abreu Campos, repre- 
sentante, em Portugal; Lopez Jamar, representante 

em Espanha; e Fernando Ferraz, Júlio Pinto e 

Conceição e Silva, chefes, respectivamente, das 
Agências de Lisboa, do Porto e do Estoril; Alvaro 
Monteiro de Oliveira, sub-chefe da Agência de Lis- 
boa e Quintur Fernandez, chefe das Agências es- 

panholas. 

Estavam presentes ainda os srs. Eng.º Pereira 
. Barata, sub-director da C. P.; dr. Faria Lapa, chefe 

da D. E. da CO. P.; dr. José Pontes, drs. Mac-Bride 
e Costa Sacadura, Antero Olaio e Guilherme Car- 
dim. 

O sr. tenente-coronel J. Abreu Campos e o sr. 
Zoblemaire agradeceram a presença ilustre do sr. 
Marechal Carmona, dos srs. ministros e das enti- 

dades que os haviam honrado aceitando o convite 

para a inauguração da nova sede dos Wagons- 

Lits. 

Damos, a seguir, na fntegra, o discurso do sr. 
tenente-coronel J. Abreu e Campos: 

As minhas primeiras palavras são para agradecer à 
Sua Excelência, o Senhor Presidente da República, a subida 
honra que quis dar à Companhia dos Wagons-Lits assistin- 
do à inauguração da sua nova Agência em Lisboa. 

Pessoalmente é para o seu Representante em Portugal 
motivo de grande júbilo a presença, nêste acto, do que foi 
seu Comandante, Instructor e Mestre, na Escola de Cavalaria. 

Comandante respeitado e querido pela autoridade e 
aprumo com que exercia as funções do comando, pela sim- 
patia irradiante que emanava da sua inconfundível perso- 
nalidade. Instructor sábio e conscencioso que à aridez do 
ensino teórico preferia a prática do trabalho enmr conjunto 
com os seus discípulos. Mestre e exemplo de altas virtudes 

militares e cívicas que foram sempre, pela vida fora, à nossa 
melhor inspiração e o nosso mais precioso guia. 

— Que Sua Excelência me releve esta rápida evocação, ao 
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apresentar-lhe a homenagem do meu mais profundo respeito 

e veneração. ; ; 

Ao Senhor Ministro da Comunicações, Oficial distinto e 

estadista de talento a quem o país tanto já deve e de quem 

tanto espera na resolução dos magnos problemas da sua 

pasta, desejo também agradecer em nome da Companhia 
dos Wagons-Lits a honra e encorajamento da sua presença. 

Ao Senhor Ministro dos Negócios Estrangeiros, grande 

e infatigável viajante, cujo interêsse e solicitude pela Com- 

panhia dos Wagons Lits o tornam credor da nossa respei- 
tosa estima e do nosso profundo reconhecimento, desejo 
igualmente exprimir o muito apreço em que temos a sua 
presença e companhia. 

Ao Senhor Ministro da Economia que, com tanta decisão, 
brilho e felicidade atacou e resolveu os mais instantes pro- 
blemas da sua pasta e que melhor do que ninguém sabe 
que valiosa contribuição poderá trazer á economia geral do 
País a exploração conscenciosa e ordenada dos seus recur- 
sos turísticos, desejo também exprimir o nosso reconheci- 
mento pelo interêsse e simpatia que lhe merece a nossa 
Organização. 

Ao Senhor Secretário Nacional da Informação e Turismo 
cuja colaboração nos será tão valiosa; ao Sr. Director Geral 
de Caminhos de Ferro, cujo espírito de compreensão e apoio 

nos têm sido de tão grande auxílio; ao Sr. Presidente do 

Conselho de Administração da C, P.; ao seu ilustre Director 

Geral; a todos os altos Funcionários da C. P. que nos hon- 
ram com a sua confiança e estima; aos Srs Directores dos 
grandes Serviços e Organismos do Estado, das Companhias 
de Transporte e Sociedades Hoteleiras que connôsco cola- 
boram; aos Srs. Directores dos Bancos, Organismos e Clubes 
Desportivos; aos Srs. Representantes da Imprensa, enfim, 
aos nossos bons amigos e fiéis clientes que aqui quiseram 
vir, a todos agradeço, reconhecido, a simpatia e encoraja: 
mento que nos traz a sua presença. 

A Companhia Internacional dos Wagons-Lits abre hoje 
uma nova Agência em Lisboa. Ela não podia alheiar-se do 
prodigioso esforço de renovação que se opera em Portugal 
desde que este País recuperóu o seu equilíbrio, reatou o fio 
da sua tradição, retomou o rumo dos seus imperecíveis e 
gloriosos Destinos. 

Assim, na esfera da sua actividade, ela oferece a sua 
contribuíção, traz ao «iluminado» Arquitecto que a ela 
superiormente preside, a sua pedra a reconstrução do edi- 
fício abalado pelas tormentas dos séculos, degradado pela 
insânia dos homens, mas intacto nas suas fundações 
milenárias. 

A Companhia dos Wagons: Lits demonstra assim que 
«Internacional» no nome, na finalidade do seu objectivo de 
encurtar as distâncias e de aproximar os homens por cima 
e para além das fronteiras, ela é em cada país onde exerce 
a sua actividade, profundamente nacional, 

Nacional no pessoal que a serve, no material — nacional 
ou nacionalizado — que utiliza, na comunhão de interêsses 
que a liga às Companhias Nacionais de Transportes mercê 
dos acôrdos que com elas estabeleceu, nacional, enfim, na 
sua aspiração de desenvolvimento e prosperidade que não 
cabem senão no progresso e prosperidade do País onde vive 
e trabalha — A Bem da Nação. 

Propondo-se facilitar e tornar cada vez mais cómodas 
as viagens, intensificar e tornar cada vez mais amena a 
convivência dos homens, nunca o seu labôr foi mais fecundo, 

nunca mais oportuno foi o seu esforço. 
— É por demais certo que as sombrias perspectivas que 

hoje obscurecem o horizonte internacional, tornando incerto 
e precário o futuro da Humanidade, resultam em grande 

. parte do desconhecimento Teciproeo dos homens, da sua 
mútua incompreensão. 

E não é ousado afirmar que os nacionalismos intransi- 

gentes e agressivos têm o seu berço e encontram o seu 
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«climat de desenvolvimento nos países que voluntàâriamente 
se enclausuram, praticando aquela espécie de mórbido «<re- 
foulement» tão nocivo aos indivíduos como às Nações. 

Limitadas as perspectivas, sem horizonte e sem pro- 

jecção, o espírito humano fàâcilmente se deixa contaminar 

pelo fermento da desconfiança que ela por sua vez gera os 
sonhos insensatos de violência e absorção e conduz às mons- 

truosas ideologias a cujos crimes assistimos. 

De onde nos vem a nós, Portugueses, esta dôce con- 

cepção da vida, este arreigado instinto pacífico senão do 

espírito de universalidade que nos incutiu a nossa tarefa 

de mareantes e descobridores que ao Mundo deram novus 

mundos *? ! 

Viajámos, conhecemos, compreendemos e respeitámos 

outros usos, outros costumes e outros interêsses que não 

eram os nossos. 

Os ingleses, esses eternos vagabundos, esses infatigá- 

veis viajantes, não são eles afinal também um dos mais 
pacíficos povos do mundo ? $ 

A Companhia dos Wagons-Lits faz pois obra de Paz 

quando facilita as viagens e Rromove o intercâmbio turís- 
tico mundial, 

Mesmo na guerra, por isso que ela deve necessáriamente 

pôr os seus recursos nacionais à disposição dos beligeran- 

tes, à sua acção é pacífica, ou para melhor dizer, altruista e 
humanitária. 5ão com efeito, as suas carruagens-camas que 

principalmente compõem os combóios sanitários que trans- 

pourtam os grandes feridos de guerra, 

E não foi afinal numa das suas carruagens-restaurantes 

que se tratou e assinou o armistício que pôs termo a uma 

das maiores guerras do nosso tempo ? 

Pioneira, como a União Postal Universal e como a Cruz 

Vermelha, da cooperação internacional, ela realizou numa 

época de ferozes nacionalismos e de soberanias egoístas, 

uma obra notável de coordenação e colaboração interna- 
cional, interessando Governos, organismos e empresas dos 

vários países onde exerce a sua actividade, 

Na época sombria que atravessamos ela traz, pois, ao 

esforço de compreensão e concórdia internacionais a contri- 

buição do espiríto que à anima e dos seus poderosos meios 

de acção, 

Um país para quem a Natureza foi pródiga de benesses 

e encantos naturais, onde o clima é dôce e acolhedor, onde 

a paisagem é risonha e variada, onde o habitante é por 

natureza e instinto obsequioso e afável, é essencialmente 

um país de turismo e a Companhia dos Wagons-Lits não se 

poupará a esforços para svubre ele dirigir as grandes cor- 

rentes do trafego internacional. é 
A Lisboa, cais.da Europa face ao Atlântico, placa gira- 

tória das grandes linhas internacionais de aviação, a esta 

cidade famosa do passado, magnífica no presente e que tudo 

parece preparar para ainda mais gloriosos destinos no 

futuro, consagra a Companhia dus Wagons-Lits a mais mo- 

derna e a mais bem apetrechada das suas Agências, ponto 

“de partida para as grandes jornadas internacionais, berço 

dos modernos sonhos de evasão e aventura que o seu esforço 

transformará para benefício de todos, em tangíveis e for- 

mosas realidades, 

Após este discurso, o sr. Marechal Carmona 
pronunciou algumas palavras de agradecimento, 
felicitando a Direcção dos Wagons-Lits pela nova 

sede, a cuja inauguração presidiu com muito pra- 

zer. Aos convidados foi' oferecido em seguida um 
«Porto de Honra». : 

As vitrinas da nova sede dos Wagons-Lits são. 

um dos cartazes mais aliciantes que a propaganda 

- turística tem agora ao seu serviço.
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Fundo Especial de Caminhos de Ferro 

Relatório da Gerência no ano económico de 1946 

pecial de Caminhos de Ferro, acaba de ser 
publicado o Relatório e Contas da Gerência 
do Ano Económico de 1946. Subscrevem-no 

o Presidente daquela Comissão Administrativa, En- 
genheiro Rogério Vasco Ramalho e os vogais, 
eng.º Ernesto de Oliveira Rocha, chefe da Repar- 
tição de Material Circulante; eng.º Mário Dias 

DE Comissão Administrativa do Fundo Es- 

Trigo, chefe dos Serviços Gerais; eng.º Diogo Neff 
Sobral, chefe da Repartição de Estudos,. Via e 

Obras; António Ramalho Ortigão Peres, chefe da 

8.º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade 
Pública; José Infante da Câmara, delegado das 
Audaditodas Económicas e dr. João de Matos Ro- 

drigues, vogal-secretário da Comissão Administra : 

tiva. 

cuja leitura permite o exame pormenorizado das 

receitas e despesas, respectivamente cobradas e 

pagas. Esses documentos são os seguintes: 
Legislação publicada durante 8 gerência res- 

peitante ao serviço do Fundo Especial e dos Cami- 
nhos de Ferro; orçamento do Fundo Especial de 
Caminhos de Ferro para o ano económico de 19465 

alterações introduzidas no referido orçamento por 

diplomas ou despachos posteriores à sua aprova- 

ção; relatório sobre despôêsas; dez mapas diversos 

e o gráfico de rendimento total de imposto ferro- 

viário liquidado desde 1 de Julho de 1927 até 81 

de Dezembro de 1946. 

' Segundo os mapas elucidativos do movimento. 

das contas que se seguem ao Relatório verifica-se 
que as receitas cobradas atingiram a elevada verba 

de 69.3820.741$60, que foram quase totalmente apli- 
cadas na satisfação de. encargos assumidos, cujo - 

quantitativo global atingiu 69.292.680$39. O saldo 
de tesouraria que se apurou foi, portanto, de 

"28.061$210, que, nos termos da legislação vigente, 
caducou a favor do Tesouro Público. 

Diz-nos ainda o Relatório que a previsão das 
receitas inscritas no orçamento aprovado fora fi- 

xada na importância global de 55.206.000$00, mas 
esta verba foi mais tarde elevada para 80.275.000$00, 
mediante reforços provenientes de reposições de 

somas requisitadas mas não aplicadas no pagamento 
de despesas previstas, mas não vencidas na gerên- 

cia anterior, e de uma sensível melhoria nos ren- 

: À seguir ao Relatório, inserem-se os documen- 
tos que se relacionam com a conta da gerência e 

dimentos do imposto ferroviário que resultou de. 
um apreciável aumento de tráfego. ; 

A Direcção Geral dos Caminhos de Ferro, com 

. as disponibilidades que o Fundo Especial teve à 
sua ordem, conseguiu imprimir um notável im- 
pulso às obras de renovação de via e de melhora- 

mentos nos edifícios das estações e de construção 

de casas para pessoal na rede do Estado e, assim, 

procedeu a melhoramentos no material circulante 

em uso e à fazer aquisições de numerosas unida- 

dades. Tudo isso junto, afirma se no Relatório, re- 

presenta valioso auxílio prestado à empresa arren- 

datária das linhas do Estado e à economia geral 
do País. : 

Com os estudos e obras de novas linhas, com 

as obras complementares e de renovação de via, 

com as transformações, que foram numerosas, de 
locomotivas e vagões para consumo e transporte 
de óleo e bem assim com as instalações fixas em 

— várias estações para depósito deste combustível, 

se dispenderam as seguintes verbas: 

Estudo e construção de no- 
vas linhas. 770.223852 

Melhoramentos na via, pontes : 
e edifícios 16.037.5348$56 

Melhoramentos em oficinas e ! 
material circulante 1.714.634$56 

652.687 $61 Subsídios diversos . 

: 19.175.080825 

. Vejamos, agora, quais foram as somas aplicadas 
na aquisição do novo material circulante: 

Compra de 18 automotoras 
suecas , 

Compra de material ameri- 
cano, compreendendo 580 
vagões abertos e fecha- 
dos e 40 vagões cirternas 

-— Despesas diversas . 

20.093 .789892 

13 445 540$00 
455 8692880 

33.995.192872 

São bem expressivos e eloquentes estes núme- 
ros. Por eles, apreciamos os esforços e o cuidado . 

que a Direcção Geral de Caminhos de Ferro dis- 

pensou à melhoria do tráfego na rede do Estado, 
de que resultou, o que deve estar presente na me- 

mória e na gratidão de todos os interessados, te- 

rem-se feito, em óptimas condições de rapidez, se- 
gurança e economia, o abastecimento do País e a 

circulação dos seus produtos, 
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| eo | REPITO 

ESPANHA O Conselho de Administração 

da «Renfe» aprovou uma nova 

organização da Rede Nacional. 
A Direcção será constituída por um Director e 

três Directores Adjuntos que, com aquela, compar- 

ticiparão tanto da gerência como da responsabili- 

lidade da mesma. 
Criam-se sete Departamentos regionais, que 

terão a seu cargo a descentralização das funções 

executivas, no que diz respeito aos serviços activos. 

São regulados os vencimentos e os emolumen- 
tos dos Engenheiros, segundo os seus graus, den- 

tro dos limites estabelecidos pelo Regulamento 

Na>ional do Trabalho. 
Será estudada uma reorganização dão Serviço 

de Economato, que permita aos agentes da «Renfe» 

obter, por preços económicos e em quantidades 

suficientes, os artigos de primeira necessidade. 
Para Director Adjunto da «Renfe» foi nomeado 

o sub-director Armando Flobert, ilustre enge- 
nheiro especializado em material e tracção. O eng.” 

Flobert prestou serviço na antiga Companhia do 

Norte. 

CANADÁ Foram aumentados em 21 por 
cento os fretes nos caminhos 

de ferro canadianos. Esta decisão foi tomada em 
consequência de um pedido feito vai para dois 

anos pelas companhias de caminhos de ferro para 

que os fretes fossem aumentados em 30 por cento. 

O aumento, porém, não se aplica ao transporte 

de cereais produzidos no Canadá, eutre a: zona dos 

Lagos e os portos do Pacífico. 

Os Caminhos de Ferro frano 
ceses acabam de reparar os 

estragos provenientes da guerra e estabeleceram 

um plano de modernização dos mesmos caminhos 
de ferro, que deverá levar 10 anos a efectuar. 

Entre os vários melhoramentos projectados, 

FRANÇA 

encontra-se o da electrificação da linha principal 
Paris-Marselha, assim como das linhas secundárias, 

Culoz-Macon e Lyon-Genebra, Bordeo-Montaubon 
e Nimoes.. 

Faz parte deste plano a aquisição, na América 

e no Canadá, de 18.500 carrvagens novas, 600. au- 

tomotoras de 3 tipos diferentes e 40.000 vagões 
para mercadorias. 

INGLATERRA À alhos do Sul da Adminis- 
tração do Executiva dos Ca- 

 minhos de Ferro ingleses acaba de anunciar que 
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as tarifas ferroviárias para a França e outros paí- 
ses via França foram diminuídas considerâàvel- 
mente desde 1 de Fevereiro, como resultado da 

desvalorização do franco. 

Assim, por exemplo, a tarifa da viagem de ida 

Interior do salão duma carruagem-cama, construida 

pela Anglo-Franco-Belga das oficinas da Croyere, 

Seneff e Godarville para o caminho de ferro sul-africano 

ou volta de Londres a Paris, incluindo os suple- 

mentos do «Pullman», foi reduzida no «Flecha de 

Oiro». 

ITÁLIA Os viajantes e turistas estran- 
geiros ficam excelentemente 

— impressionados com o progresso realizado pelos 

caminhos de ferro italianos, que, depois dos gra- 

víssimos prejuízos sofridos durante a guerra por 

efeito dos bombardeamentos, conseguiram ràpida- 

mente proceder a uma obra intensa de reconstru- 

ção. 

Com efeito, a reconstrução ferroviária foi em- 

preendida na. Itália— que dispõe de abundante 

mão de obra especializada — com grande energia, 

tendo-se gasto até hoje, na referida reconstrução, 

cem mil milhões de liras. 
O programa total de reconstrução e melhora- 

mentos deve absorver, contudo, outros 3800 mil mi- 

lhões de liras, no decurso dos próximos quatro anos. 

Em fins de 1947 haviam sido postos de novo 

em serviço 65 por cento das linhas férreas, e mais 

50 por cento das pontes, túneis e edifícios des- 

truídos. 

A percentagem de vagões destruidos foi pro- 

porcionalmente maior na Itália de que nos outros 
paises europeus, chegando a 75 por cento; a de 
carruagens para passageiros, a 85 por cento. 

A indústria italiana produziu já aproximada- 
mente mil vagões novos, cuja fabricação continua 

com ritmo acelerado, ao passo que quase todos os 

vagões susceptíveis de reparação foram reparados 

e postos novamente em serviço, 
t 
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Há 50 anos 
(Da (7azeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Maio de 1898) 

CRER: 

Caminhos de Ferro do Mormugão 

Nos pequenos restos do nosso imperio do Oriente, so- 

nhado por Vasco da Gama e realisado pelo grande Albu- 

querque, na India portugueza, não havia, antes de 1883, uma 

linha ferrea que servisse para podermos dizer: tambem nós 

acompanhamos o côro dos progressos materiaes! 

No resto da peninsula industanica recortavam-se as 

vias ferreas em multiplicadas malhas, trepando as serranias 

dos Gaths, extendendo-se sobre paúes e arrosaes, ao lado de 

rios, por entre os extensos palmares, ligando cada uma das 

grandes cidades a Calcuttá e Bombaim. 

Sentimos então a necessidade de desenvolver no nosso 

districto de Gôa as duas ordens de carris de aço, ligando 

um dos seus portos á rêde ingleza. L 

Não iamos servir o movimento commercial de grandes 

" centros. O caminho de ferro, mesmo, nem tocaria na capital. 

Parte do seu trafego havia de ser-lhe tirado pela nave- 

gação que se insinúa tão profundamente n 'aquellas terras, 

pelo rio de Rachol, DParodá, Sanguen, Mandovy, Candiapor, 

e braços que vão á bahia de Mormugão e da Aguada, for- 
mando a ilha de Gôa, a Gôa dourada de Vasco da Gama. 

Não atravessava regiões com que podesse contar-se 

para uma exploração remuneradora. 

Seria um caminho de ferro para dar um porto mais á 

rêde ingleza; 

uma utilidade. 

Apézar de tudo, construiram-se os 82 kilometros de 
linha, que vão desde a ponte de Mormugão á fronteira, como 

se vê nosso mappa. 
Aberto á exploração, em 3 de fevereiro de 1888, a sua 

vida não tem sido muito prospera, custando largos sacrifi- 

cios ao Estado. 
O camiúho de ferro é de via estreita, 1 dio entre 

OS carris. S 

As suas estações e distanciamento kilometrico são as 

seguintes: Porto de Mormugão, da qual damos a gravura 

due vae na 5.º pagina; a 7 kilometros, Vasco da Gama; a 5) 

Dabelim; a 7, Cansolim; a 5, Majardá; a 6, Margão; a 10, 
Chandor; a 6, Sanvordem; a 10, Kalay; a 8, Collem; a 18, Dug- 
-Sagor. A 8 kilometros da estação de Dug-Sagor, que é a 

ultima, atravessa-se a fronteira. 

Segue por terrenos pouco. movimentados até Vainque- 

min; depois contorna a linha de agua de um affluente do 

Candiopor, e sóbe rapidamente pelas montanhas a procurar 

a portella de Kolnul, entre a de Cuessi e a de Tinem, 

Atravessa o rio de Porodá e o de Sanguen em PONTAS, 

que são as maiores da linha. 

Tem sido explorado por uma companhia estrangeira, a 

West of India Portuguese Guaranted Railway. Company 

Limited, 

Tem sido sempre pequeno o seu trafego, não se notando 

n'esta linha o que é usual vêr-se nas outras: um movimento 

crescente no transito de mercadorias e passageiros. e. 

Não chegando nunca a accentuar-se bem um acerescimo 

sensivel, vae antes declinando a receita desde 1894. 

As perturbações politicas por que passou aquelle dis. 

tricto, a que pomposamente damos o nome de Estado da 

India, explicam em parte essa diminuição. ' 

Mas melhor se explica pela guerra das tarifas e pela. 

viveria á custa d'esta pRGS constituindo-lhe 

E. SS 
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concorrencia que nos fazem as 4 linhas inglezas, que assim 

derivam para Bombaim, o verdadeiro emporio do commer: 

cio indiano, todo o trafego. 

Por isso o excesso da despesa sobre a receita se dá já 

em 1896, ausmentando, portanto, o encargo do Estado, que, 

pagando 46000 libras de subsidio á companhia em 1885, 

teve de pagar 72.000 em 1885, 68.000 em 1890, 65.000 em 1893, 

62.000 em 1894, 70.000 em 1895, 72.000 em 18956. i 

O rendimento das estações é naturalmente escasso. 

Não falando da de Mormugão, cujo rendimento é maior 

em virtude do movimento do porto, só as de Margão e San- 

vordem têem receita mais lisonjeira. 

A receita kilometrica passou 2.018$628 réis em 1894 a 

1.168$853 réis em 1896. 

Este declinar de rec»oitas, sabemos que preocsupa muito 

o actual governador da India, engenheiro Machado, illustre 
funccionario que está sendo na India um exemplo de boa 

administração. Ao que se diz, negociações recentes conse- 
. guiram evitar a continuação dos desvios do trafego, dando 

a linha maiores productos ultimamente. 
Pensa elle em chegar a um aceôrdo com a administra- 

ção das linhas inglezas para que não seja tão ruinosa a 

phantasia que tivemos de construir aquelle caminho de 

ferro, onde trabalharam alguns engenheiros portuguezes 

distinetos, mas que nunca será uma empreza remuneradora, 

como nunca foi uma necessidade para os povos e para o 

commercio e agricultura d'aquella gloriosa colonia por- 

tugueza. 
O. Ss. 

Valocidate dos Comboios 

Le Journal, de Paris, publica uma estatistica de velo- 

cidade commercial dos comboios mais rapidos na Europa, 

“pela qual as maximas velocidades são, na: 
É 

INDIStenPR o A AA o EA - 85,8 kilometros 
PILAR o. SEE ASSINA » 
BOTÃO Ao EA AS AR RMS > 
AVWPNVARDaisso io Soo Seg ro RN > 
Russia . ESCOAR TES ANOS sã, > 
SUE TERRE ARO RA E SNS aa SEIA ARS AOC DI) > 
Tr AOS ASSES O ONE Vs C ANS 51,7 > 
io MED Co e PR TR CORN RETENÇÃO OS RE 49, > 
O ERA AA So dia EO DER a dE TAS ABS) > 
SORA VAN AA AS A Ad a 45,7 > 
Hespanha e Portugal COS Rres O UR 39,7 > 

Se o curioso estatistico acertou tanto nos outros paizes 

como no nosso, não vale grande coisa o seu trabalho. 
Englobando-nos com a Hespanha contentou-se em veri- 

ficar a velocidade média do Sud-erpress Lisboa Rocio e 

Hendaya, quando devia caleulal-a, pelo menos, d-ntro de 

cada paiz por separado. E 
Assim, encontraria que esse comboio, partindo de Villar | 

Formoso ás 11 horas e 40 minutos da noite e chegando a 
Lisboa ás 10 horas e 10 minutos da manhã, gasta 10 horas 

e meia em 440 kilometros, o que dá a média de 41,9 por hora; 

e se examinasse a marcha entre Lisboa e Pampilhosa, en- 

nontraria a média de 48,9 kilometros, o que já nos collocaria 

ligo em seguida á Hollanda. 
Isto quanto á velocidade commercial, porque a effectiva 

média d'esse comboio é de 56 kilometros e n feria pontos 

chega-se a 64, 
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"REVISTA MILITAR" 
SESSÃO COMEMORATIVA 

Sob a presidência do chefe do Estado, Marechal, 
Carmona, celebrou-se, na tarde de 11 do corrente, 

a sessão comemorativa do 100.º ano de publicação 
da Revista Militar. 

Fundada, como, oportunamente, já dissemos, no 

dia 1 de Dezembro de 1848 por 26 oficiais da Ar- 
mada e do Exército, entre os quais figurava o en- 
tão tenente de Engenharia Fontes Pereira de Melo, 
que veio a ser um notável estadista, a Revista Mili- 

tar manteve até hoje, ininterruptamente, a sua 
publicação. 

Os nomes mais insignes do Exército e da Ar- 
mada, em colaborações notáveis, estão ligados às 

páginas verdadeiramente gloriosas desta publi 
cação, 

A sessão solene realizada no dia 11 de Maio e 

que faz parte das comemorações do seu centená- 

rio, foi aberta pelo sr. coronel dr. Manuel Gião, 

vice-presidente da Assembleia. Geral Começou por 

saudar o sr. Presidente da República, que estava 
ladeado pelos srs. Ministro da Marinha, subsecre- 

tário de Estado das Colónias e majores generais 
da Marinha e do Exército, fazendo em seguida a 
hi tóriagda Revista Militar que em cem anos per- 

fez 99 volumes, num total de 74.000 páginas. 
Seguidamente falou o sr. general Ferreira de 

Passos, director da Revista Militar e comandante 

da Escola do Exército, que, em nome daquela publi- 
cação, saudou os sócios eleitos em Dezembro pas-. 

sado e os colaboradores laureados, em 1947, com 

os prémios «Almirante Augusto Osório», «Coronel 

Branquinho». «Brigadeiro Barreto de Oliveira», e 

«Somana Militar das Colónias», srs. coron*] Beli- 

sário Pimenta, coronel José Ribeiro da Costa Júnior, 

tenente-coronel José Baptista Barreiros, capitão 

Hermes de Araújo Oliveira e aspirante-oficial A. 

G. Fernandes Pereira. 

Os prémios foram entregues pelo sr. Marechal 

Carmona bem como os diplomas aos 17 sócios efec- 

tivos admitidos na Revista Militar, cujos serviços 

às instituições militares lhe deram, há vinte anos, 

o título honorfico da Grã-Cruz de Santiago e as 

palmas da Academia das Ciências de Lisboa. =| 

Na galeria dos colaboradores premiados foi 

colocado pelo sr. Presidente da República o retrato 

do sr. coronel Belisário Pimenta, que agradeceu, 

em nome deles, as distinções conferidas, e fazendo 

a propósito, algumas considerações interessantes 

sobre a necessidade da cultura na formação dos 

comandos. 

Por doença do sr. Almirante Correia Pereira, 

agradeceu as saudações da Revista Militar o sr. 

general D. Luís de Sousa Macedo. 

O sr. Marechal Carmona encerrou a sessão, pro- 

ferindo algumas palavras de homenagem à Revista 

Militar, de que é sócio honorário, e fazendo votos 

“por que esta notável publicação inicie, sob os me- 

lhores auspícios, o seu segundo século de exis- 

tência. 

ITERTIULNIA «FESTA BRAVA 
UMA DIVERSÃO, EM SUA HOMENAGEM, NA BARACHA 

Os importantes ganaderos irmãos Oliveira, de Samora 

Correia, ofereceram, no Domingo 9 do corrente, no seu 

«monte» da Baracha, uma interessante diversão tauromá- 

quica em fiolienaçõis à Tertúlia «Festa Brava», a qual foi 

imensamente concorrida. 

;, Em dezenas de automóveis e dois auto-carros desloca- 

—ram-se até aquele pitoresco local, perto de duzentas pessoas, 
que faziam parte da excursão orvanizada pela Tertúlia 

«Festa Brava». Os visitantes, à sua chegada foram recebidos 

com foguetes, sendolhes oferecido uma refeição na sala 

principal do «monte», decorada com vistosos cartazes de 

corridas e algumas cabeças de gado bravo. - 

No «tentadero» lidaram-se oito vacas de boa estampa e 

bravura, pelo joven novilheiro António José de Oliveira, 

por seu tio Eduardo, tendo-se distinguido ainda António 

: Carvalho, Vitor Monteiro, João António Felix Correia, filho 

do nosso querido amigo e camarada de imprensa Felix Cor- 

reia, Filipe Pereira, Carlos Filipe Costa, Luís Apolinário, 

Ludovino Ferreira, Carlos Falcão, Alvaro Gomes Cartaxo e 

António Bruno da Costa, 
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A lide interessou vivamente a numerosa assistência, 

entre a qual se viam dezenas de senhoras. 

Ao almôço de confraternização, falaram o nosso director, 

sr. Carlos d'Ornellas, presidente da Tertúlia «Festa Brava», 
que agradeceu aos donos da casa a amável hospitalidade; 

o sr. Pedro Nogueira, que se ocupou de «Frasquito», a nova 

revelação tauromáquica de Espanha; o sr. Francisco Gama, 

que saudou as senhoras presentes e finalmente o distinto 

jornalista Félix Correia que, em nome da imprensa, saudou 
os donos da casa e felicitou a Direcção da Tertúlia por, 

mais uma vez, ter proporcionado aos seus sócios uma festa 

encantadora. 

A Tertúlia ofereceu uma lápide comemorativa da sua 
visita, a qual foi descerrada, por entre calorosas palmas, 
pelo menino Augusto Manuel Guardalo. 

O sr. Joaquim Oliveira, como irmão mais velho da fami- 

lia agradeceu a visita dos tertulianos e a honra da lápide. 

E com um fandango castiço deu-se por finda uma festa 

magnífica, que em todos deixou impressões duradoiras, 
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Propaganda dos Açores 
Em Santarém vai realizar-se, por todo este 

mês, uma Exposição de produtos açorianos, como 

bordados, chá, chicória, caseina, fotografias, NRO 

e-ainta quadros de pintura a óleo. 

Deve-se a iniciativa à Câmara Municipal da- 
quela cidade, que, para o fim em vista, destina uma 

ampla sala. 

Durante a semana consagrada às actividades e 

às belezas naturais das lindas ilhas dos Açores, 
ainda tão mal conhecidas dos portugueses conti- 
nentais, serão exibidos alguns ão Dam filmes muito 
interessantes. : 

Concorrem a esta exposição a «Casa Regional 
da Ilha Verde», à rua Paiva de Andrada, ao Chia- 

do; a firma José Furtado Leite, L.%ºº, a revista 
Viagem, alguns escritores e livreiros, e diversas 

firmas comerciais açorianas. 
Eis aqui mais uma oportunidade para. os Açores 

se fazerem lembrados dos continentais. Terras ma- 

ravilhosas, com condições turísticas de primeira 

ordem, impõe-se a todos os portugueses conhe- 

cê-las. 
Entre os artistas que concorrem à exposição 

com quadros admiráveis, figuram D. Eduarda 

Lapa, Domingos Rebelo e José Ferreira Basaliza. 

Santarém, capital do Ribatejo, está a dois pas- 

sos de Lisboa e, além de muito populosa, é das 

cidades mais concorridas do país. Isto quer dizer 

que a propaganda dos Açores naquela linda e mo- 

numental cidade terá êxito e, eficiência para as 

ilhas maravilhosas, sim, mas quase desconhecidas. 

Todas as ilhas apresentam características pró- 

prias e são inúmeras, por esse facto, as suas possi- 

bilidades turisticas. Em S. Miguel e na Graciosa 

há magníficas águas medicinais; a Ilha do Pico, . 

coroada de neve durante parte do ano, é um ver- 

dadeiro sanatório; na Terceira, durante a época 
estival, realizam-se típicas touradas à corda. 

— É preciso que os portugueses descubram, de 

novo, os Açores. 

ESPECTACULOS 
CARTAZ DA SEMANA 

NIRULIL O 

CINEMAS 

COLISEU — Ás 921,30 - «Dois filmes nacionais». 

EDEN — Ás 15,30 e 21,50 — «Califórnia», 

OLIMPIA — Ás 15 e 21 — Filmes de aventuras. 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animais, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE OFICIAL 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Governo», n.º 83, 2.º série, às 10 de Abril, 

publica o seguinte: 

Em aditamento à publicação feita no <Diário do Go- 

vetrno» n.º 30, 2.º série, de 6 de Fevereiro do corrente ano, 

para os devidos efeitos se publica que Alvaro Xavier dos 

Reis, recentemente contratado para o lugar de servente do 

quadro permanente desta Direcção Geral, igualmente tem 

direito ao abono de horas extraordinárias, com referência 

ao ano económico em decurso e por conta da mesma verba, 

conforme autorização concedida por despacho de S. Ex.º o | 

Ministro das Comunicações de hoje. 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o processo do 

concurso público realizado em 3 do corrente, adjudicar a 

João António Gonçalves a empreitada n.º 8 de consolidação 

de taludes do ramal do Estádio Nacional, pela importância 
de 187.000$, e que Rogério Vasco Ramalho, director geral de 
caminhos de ferro, outorgue em nome do mesmo Ministro 
no contrato a celebrar. : 

O «Diário do Governos, n.º 85, 2.º sório, de 13 de ari. 
publica o seguinte: 

Concordando com o parecer da comissão de revisão, 
aprovo o projecto de substituição do tabuleiro metálico do 
pontão situado ao quilómetro 244,450 da linha férrea da 
Beira Alta, apresentado pela Companhia dos sis: de 
Ferro Portugueses. 

Concordando com o parecer da comissão de revisão, 
aprovo o projecto de substituição do tabuleiro metálico do 
pontão situado ao quilómetro 247,240 da linha férrea da 
Beira Alta, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

-— Ferro Portugueses. 

Concordando com o parecer da comissão de revisão, 
aprovo o projecto de substituição do tabuleiro metálico do 
pontão situado ao quilómetro 247,590 da linha férrea da 
Beira Alta, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

O «Diário do Governo», n.º 86, 2.º sórie, de 14 de Abril, 
publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis- 

são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 
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Exposição de Artistas franceses 

residentes em Portugal 

Monsieur Grasset, ilustre director do Comissa- 
riado Geral de Turismo francês em Portugal, orga- 
nizou, em Lisboa, num salão de primeiro andar do 

prédio n.º 242, da Rua do Ouro, uma interessante 
exposição de pintura, desenho e aguarela, em que 

figuram 15 artistas franceses residentes em Por- 

tugal. 
O sr. Grasset, grande amigo do nosso país e 

que ao intercâmbio artístico da França e de Por- 

tugal vem dando o melhor do seu entusiasmo, 
pretende realizar todos os anos, com os artistas 

seus compatriotas residentes entre nós, exposições 

idênticas à que está aberta na Rua do Ouro. A sua 
resolução só merece rasgados louvores. Todos os 

artistas ali, presentes revelam talento e originali- 

dade. E a alguns deve o nosso país a homenagem, 
que muito nos sensibiliza, de terem tomado para 

assunto dos seus quadros paisagens nossas. 

Aos nossos leitores aconselhamos, pois, uma 

visita a este belo salão de arte francesa. 

terreno, com a superfície de 49=2º,17, à esquerda da linha 
férrea do ramal de Aveiro, entre os quilómetros 14,498.44 e 

14,522.16, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei n.º 

22:562, de 23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

e concelho de Águeda, distrito de Aveiro, e confronta ao norte 

com o caminho de ferro, ão sul e nascente com Gastão Ri- 

beiro Guerra e ao poente com o caminho de ferro. 
A venda da: supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º do mencionado decreto-lei 

n.º 22:562, 

O «Diário do Governo», n.º 90, 2.º série, de 19 de Abril, 
publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

“tro das Comunicações, concordando com po parecer n.º 1:784 

do Conselho Superior de Obras Públicas, aprovar o projecto 
de ampliação da estação de Marco, na linha férrea dó Dou- 

ro, elaborado ppela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 

tugueses, devendo na sua execução atender-se às conclusões 

do referido parecer e em conformidade com o despacho de 

S. Ex.º o Subsecretário de Estado das Comunicações de 8 de 
Janeiro de 1947 exarado no mesmo parecer. 

O «Diário da Governo», 
publica o seguinte: 

n.º 91, 2.º série, de 20 de Abril, 

Concordando com o parecer da comissão de revisão, 

aprovo o projecto de substituição do tabuleiro metálico do 
pontão situado ao quilómetro 247.005 da linha férrea da 
Beira Alta, apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, 

O «Diário do Governo», n.º 102, 2.º série, de 4 de Maio, 
publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, concordando com o parecer da comis- 
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são de revisão, que seja declarada sobrante uma parcela de 

terreno, com a superfície de 401 metros quadrados, à direita 

da linha férrea do Minho, entre os quilómetros 45,268.285 e 

45,3810.96, nos termos do $ 2.º do artigo 2.º do decreto-lei n.º 
29:562, de 23 de Maio de 1933. 

A referida parcela de terreno está situada na freguesia 

de Midões, concelho de Barcelos e distrito de Braga, e con- 

fronta ao norte com caminho público, ao sul e poente com o 

caminho de ferro e ao nascente com caminho público e SON 

Luis de Faria. 

A venda da supracitada parcela de terreno é regulada 

pelas disposições do artigo 6.º do mencionado decreto lei 

n.º 22:562. 

i 

O «Diário do Governo», n.º 104, 2.º série, de 6 de Maio, 
publica o seguinte: 

. Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
tro das Comunicações, que Rogério Vasco Ramalho, enge- 
nheiro director geral de caminhos de ferrc, outorgue em no- 

me do mesmo Ministro no primeiro termo adicional ao con- 

trato primitivo da empreitada n.º 80, de construção de qua- 
tro habitações para pessoal graduado na estação do Pinhão.. 

O «Diário do Governo, n.º 93, 2.º série, de 22 de Abril, 

publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado por 
despacho de 16 do corrente mês desta Direcção Geral, o pro- 

jecto de aditamento ao indicador geral do serviço que pres- 

tam as estações, apeadeiros, etc., apresentado pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, destinado a alte- 

rar o serviço que presta o apeadeiro de Paraímo, situado ao. 
quilómetro 248,482 da linha do Norte. 

O «Diário do Governo», n.º 80, 3.º série, de 7 de Abril, 
publica o seguinte: | 

Colónia de Moçambique 

Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos 

de Ferro e Transportes ! 

A Administração dos Serviços dos Portos, Caminhos de. 

Ferro e Transportes da colónia de Moçambique anuncia que 

se acha aberto concurso, até às 16 horas do dia 24 de Maio. 

de 1948, para modificação e reparáção de dezasseis guindas- 

tes eléctricos existentes no porto de Lourenço Marques. 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na 

tesouraria dos caminhos de ferro, em Lourenço Marques, o 
depósito provisório de 350.000. 

O programa do concurso, modelo da proposta e caderno. 

de encargos podem ser consultados às horas de expediente, 

em Lisboa, na Repartição de Obras Públicas, Portos e Via- 

ção, da Direcção Geral de Fomento Colonial, e na Agência 

Geral das Colónias, e, em Lourenço Marques, nos armazéns. 

gerais da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de: 
Ferro e Transportes da colónia de Moçambique. 

A abertura das propostas realizar-se-á nos armazéns ge-. 

rais da mesma Direcção, no dia e hora acima mencionados 

Lourenço Marques, 21 de Fevereiro de 1948.— O Director 

dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 

da Colónia de Moçambique, substituto, Arnaldo Pacheco. 
Pereira Leite. : ;


